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CARTA DE APRESENTAÇÃO
Olá, Educador(a) e/ou Mediador(a)!

Muitos são os desafios que encontramos para a valorização da história e da diversidade afro-brasileiras. 
Esse exercício, tão necessário, pode vir a partir de uma prática não apenas formadora, mas prazerosa: a 
leitura literária, sem dúvida, é uma ferramenta potente para a formação do leitor e para o desenvolvimento 
de sua identidade e de suas referências de mundo.

Nesse sentido, Um traço até você é uma obra fundamental. Romance de estreia da escritora mineira 
Olívia Pilar, é uma trama que traz como personagens centrais duas jovens negras que, apesar de estarem 
no mesmo espaço — a universidade —, vivem realidades completamente diferentes. Por não fazerem parte 
de mesma classe social, Lina e Elza apresentam vivências distintas em relação à identidade racial. Lina, por 
conta de seus privilégios, é mais protegida das violências raciais que poderia sofrer.

Na história, o leitor é levado a refletir sobre como nossa identidade é construída de dentro para fora, 
a partir de nossos gostos, paixões, desejos e influências, mas também de fora para dentro, a partir das 
relações e do lugar em que a sociedade nos insere. 

Com uma escrita leve e sensível, que ao mesmo tempo propõe questões complexas da sociedade 
brasileira, o livro é interessante para o trabalho com o Ensino Médio, pois Lina, a protagonista, narra sua 
trajetória de construção de identidade em primeira pessoa e experiencia momentos com os quais os 
estudantes irão se identificar, como a escolha de uma carreira, a busca por um emprego, a súbita paixão por 
Elza e os desentendimentos com a família e os amigos, por exemplo.

Um traço até você é um romance que incita a importante discussão sobre como classe social e a questão 
racial estão interseccionadas na construção da identidade e de lugar no mundo, provocando nos leitores 
reflexão e debates sobre as relações sociais, diversidade, autoestima, identidade étnico-racial, racismo e 
direitos humanos.

O trabalho desenvolvido com a obra, irá, sem dúvidas, ao sensibilizar o leitor, constituir uma prática de 
leitura que também o humaniza.

Boa leitura!
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Lina quer que sua vida 
ganhe linhas e cores.

Elza quer que suas 
palavras deixem o papel.

Em um mundo capaz de 
tudo para podar raízes, 
as duas vão descobrir 

que o amor faz florescer.

www.intrinseca.com.br
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A OBRA, A AUTORA E CONEXÕES

A OBRA

Olívia Pilar

OBJETO 2: Ensino Médio

CATEGORIA 3: Relações Étnico-Raciais

GÊNERO: Romance

Lina tem quase tudo na vida. Estuda em uma das melhores universidades do país, mora em um bairro de 
classe média alta de Belo Horizonte e está sempre se divertindo com os amigos. Nos planos, faltam apenas 
o apoio dos pais para a carreira de ilustradora e o dinheiro para um sonhado curso de desenho no Chile.

Quando consegue uma vaga de estágio, ela acredita que está tudo resolvido. Apesar de não gostar de 
Administração, o projeto sobre inclusão e diversidade parece interessante. Mas Lina logo recebe olhares 
estranhos e tarefas que colocam sua capacidade em xeque. E talvez isso tenha a ver com a cor de sua pele.

Então seu caminho cruza com o de Elza, uma estudante do curso de Letras que traz em seus versos a 
importância da luta por uma sociedade mais justa. À medida que se aproximam, Lina se dá conta de que o 
mundo a enxerga de uma forma que ela não imaginava, e precisa buscar em seu lado artístico a força para 
construir sua identidade. Juntas, Lina e Elza vão confrontar seus medos, suas inseguranças e viver uma 
história de amor inesquecível.

Publicado em 2023 em língua portuguesa, Um traço até você é uma narrativa arrebatadora e sensível 
sobre autodescoberta, os desafios da vida adulta e o que significa ser jovem, negra e audaciosa em um 
mundo que deslegitima seu direito de ocupar todos os espaços.

ESCRITORA 
 
Olívia Pilar é escritora, mestra e doutoranda em 
Comunicação Social pela UFMG. Busca trazer 
representatividade para suas histórias, que têm 
protagonistas negras e garotas que gostam de garotas. 
Publicou cinco contos de forma independente, entre eles 
“Quando o sol voltar” e “Entre estantes”. Também participou 
de diversas coletâneas e antologias, como Flores ao mar, 
Todo mundo tem uma primeira vez, De repente adolescente e 
Sobre amor e estrelas (e a cabeça nas nuvens). Um traço até 
você é seu romance de estreia.
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POR QUE LER UM TRAÇO ATÉ VOCÊ?

Um traço até você é um romance de descobertas de identidades, cujos fatores racial e de classe são 
essenciais nessa construção. Dessa forma, o livro é um importante meio que utiliza da arte literária para 
gerar discussão sobre equidade, aspecto de suma importância, como aponta a BNCC: “Um planejamento 
com foco na equidade também exige um claro compromisso de reverter a situação de exclusão histórica que 
marginaliza grupos” (BNCC, p.15). 

Um tema central do livro são as relações étnico-raciais entre os personagens, base para seus conflitos e 
descobertas. Lina é fruto de uma relação inter-racial: seu pai é branco e sua mãe é negra. E a questão racial 
da personagem, uma jovem negra de classe média, é um importante localizador na trama que se desenvolve.

Ao comparar as vivências de Lina e Elza, percebemos como a questão racial as atravessa de forma 
diferente. Ao se relacionar com Elza, Lina vai percebendo o lugar que ocupa. Ao acompanhá-la em uma 
manifestação em prol dos direitos dos estudantes, vemos o primeiro momento na narrativa em que a 
personagem sofre um tratamento diferente, no caso de um policial, por ser negra. É a partir dessas 
situações, como uma disputa de vaga de emprego entre a amiga branca de Lina e o amigo negro de Elza, 
ou o tratamento que passa a receber de sua chefe e colegas brancas no estágio, que a personagem se 
conscientiza de que vive em um mundo onde sua classe social não consegue mais protegê-la do racismo. 
Essa descoberta a partir de experiências que demonstram sua fragilidade (que não dependem dela, mas do 
sistema em que ela se insere) relaciona-se com o conceito de interseccionalidade, descrito pela socióloga 
canadense Sirma Bilge como:

Uma teoria transdisciplinar que visa apreender a complexidade das identidades e das desigualdades 
sociais por intermédio de um enfoque integrado. Ela refuta o enclausuramento e a hierarquização 
dos grandes eixos da diferenciação social — sexo/gênero, classe, raça, etnicidade, idade, deficiência e 
orientação sexual. O enfoque interseccional vai além do simples reconhecimento dessa multiplicidade 
de sistemas de opressão que opera a partir dessas categorias, e postula sua interação na produção e na 
reprodução de algumas desigualdades sociais (Bilge, 2009, p. 70).

Pela ótica interseccional, o lugar que ocupamos na sociedade, com o privilégio a que temos acesso e as 
dificuldades que precisamos enfrentar, é resultado de uma relação de características sociais que formam a 
nossa identidade. Elas são complexas e por muitas vezes imprevisíveis, descobertas a partir de vivências. A 
classe social, determinante para muitos acessos que tem a personagem Lina, não é defesa suficiente para 
as violências de raça que ela pode sofrer. A trama, de forma sutil e sensível, nos mostra isso a partir das 
descobertas e novas experiências da personagem.

As questões étnico-raciais e de classe presentes na obra são também relacionadas a direitos humanos 
e indicadas como temas pertinentes a serem discutidos no âmbito escolar, como assegura o texto da Base 
Nacional Curricular do Ensino Médio (BNCC, pp. 18-19):

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de 
autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas 
contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 
transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: [...] educação das relações étnico-raciais e 
ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer 
CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422) [...]. Na BNCC, essas temáticas são contempladas 
em habilidades dos componentes curriculares, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo com 
suas especificidades, tratá-las de forma contextualizada.

Além disso, a partir dessas personagens e de outros, como Tim, o livro nos apresenta uma variedade 
de personagens negros que compartilham apenas a questão racial. Diferentemente do que acontece em 
muitas obras, no livro de Olívia Pilar as identidades negras são diversas, não se mostram “achatadas” em 
um mesmo perfil. Em Um traço até você temos personagens que, além de negros, são artistas, sonhadores, 
seguros, inseguros, ricos, pobres etc.
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Ao apresentar uma diversidade racial, de gênero, de orientação sexual e de classe, a leitura de Um traço 
até você figura, então, como uma atividade que se relaciona à Competência Específica 2 da Base Curricular 
Nacional do Ensino Médio (BNCC, p. 58):

Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais 
de linguagem, respeitar as diversidades, a pluralidade de ideias e posições e atuar socialmente com base 
em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando 
a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer 
natureza.

Mesmo tratando de temas sociais latentes, a obra não é panfletária, no sentido de que as discussões 
não são postas de maneira artificial nem impostas ao leitor, mas fazem parte do desenvolvimento das 
personagens, naturais ao enredo. Dessa forma, é a serviço da história que as questões aparecem, e não o 
contrário.

Outra competência importante que pode ser trabalhada com a leitura de Um traço até você é 
interdisciplinar, já que pertence a outro campo de conhecimento, o das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas (BNCC, p.138):

Reconhecer e combater as diversas formas de desigualdade e violência, adotando princípios éticos, 
democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos.

Um aspecto importante relacionado à representatividade na obra é a autoria. O livro é o romance de 
estreia de Olívia Pilar, escritora negra de Belo Horizonte. Mestra em Comunicação Social pela UFMG, 
Olívia traz representatividade ao criar personagens inspiradas em suas próprias vivências como mulher 
negra e em sua pesquisa acadêmica. Dessa forma, temos na obra a garantia da leitura no Ensino Médio de 
autores negros brasileiros contemporâneos. Ao ambientar sua história na Belo Horizonte atual, a autora 
cria identificação com a realidade contemporânea do jovem leitor, fator facilitador de leitura. Além disso, ao 
se passar na capital mineira, a história foge do principal eixo das narrativas contemporâneas brasileiras, 
trazendo diversidade regional à leitura. 

A obra de Olívia Pilar é recomendada para leitores de todos os anos do Ensino Médio, seja pelo seu tema 
central — a descoberta de vocação, a construção de identidade e a relação com os pais — e sua latente 
discussão em um momento importante de formação cidadã, já que apresenta questões ligadas à classe, 
raça e diversidade, seja pela sofisticação do texto — romance que em sua estrutura articula personagens, 
tempo, espaço, enredo e narrador —, que exige maior experiência leitora para entendimento das nuances 
evocadas na construção das relações entre as personagens negras e não negras, sendo, portanto, melhor 
aproveitado para jovens com idade escolar da última fase da Educação Básica. 

Além disso, é uma trama em que os personagens lidam com questões muito próximas às que os jovens 
do Ensino Médio lidarão, no que tange à escolha de carreira e das faculdades. A identificação quanto 
ao futuro e a incerteza sobre seus desejos é característica dessa etapa da adolescência. O livro ainda 
oferece um vislumbre da vida acadêmica, da vida no trabalho e da vida romântica, formando um panorama 
interessante para essa faixa etária.
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A LEITURA LITERÁRIA NAS ESCOLAS E NAS BIBLIOTECAS
De acordo com LINDOSO (2004), o Brasil possui a maior produção editorial da América Latina, um mercado 
atraente para grupos estrangeiros. Mesmo assim, segundo a pesquisa Retratos da Leitura, realizada pelo 
Instituto Ipec em 2024, 53% dos entrevistados não leram nenhum tipo de livro nos últimos três meses 
anteriores à investigação, um dado histórico que mostra pela primeira vez que mais da metade dos 
brasileiros não consumiu literatura de gênero algum.

É impossível não correlacionar letramento e condição social, não apenas pelo acesso dificultado à leitura 
que os menos favorecidos têm como também pela maior dificuldade de se inserir na sociedade que a falta 
de leitura condiciona. Um país que preza por uma formação cidadã é um país em que a leitura importa. Por 
isso um contexto em que cada vez menos pessoas leem é tão preocupante.

Dessa forma, a leitura deve ser tratada como uma questão de ordem pública, e de suma importância. 
Medidas institucionais apontam para a importância dessa questão, como a lei 12.224 de 24 de maio de 2010, 
que considera a biblioteca escolar o equipamento cultural obrigatório e necessário ao desenvolvimento do 
processo educativo, definindo-a como um espaço de divulgação e democratização de informações, assim 
como regularizando um acervo mínimo obrigatório.

Consoante a esse ponto, a Base Nacional Comum Curricular aponta a formação de leitores-fruidores 
como um dos seus principais objetivos, e define essa capacidade como: 

[...] um leitor-fruidor, ou seja, [...] um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de 
“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos de 
leitura. (BRASIL, 2018, p.138)

Assim, a leitura é uma atividade de desenvolvimento do aluno no seu processo de se entender no mundo 
em que vive. Consumir literatura não é apenas uma atividade que faz parte das tarefas do aluno da disciplina 
de Língua Portuguesa, mas sim um processo de construção de um sujeito que decodifica o mundo e 
consegue pensar por si mesmo. 

As bibliotecas, assim como a sala de aula, possuem funções de responsabilidade imensuráveis e, se 
bem aproveitadas, podem transformar a realidade da comunidade na qual está inserida, principalmente se 
forem espaços que entendem o ato da leitura como exercício do interpretar, do dialogar com os textos, na 
promoção aprofundada do mergulho em diversas realidades, enredos, personagens, poéticas e culturas.

Vale ressaltar, ainda, que de acordo com o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), as bibliotecas já não 
podem ser mais concebidas como depósitos de livros, e sim como difusoras de informação e cultura, centro 
de educação continuada, como também ponto de lazer e entretenimento, fomentando a criação e a fruição 
dos mais diversificados bens artístico-culturais.

Segundo Koch e Elias (2009), a atividade de leitura e produção de sentido de um texto lido mobiliza 
vários tipos de conhecimento, como o conhecimento linguístico — o que envolve conhecimento ortográfico, 
gramatical, lexical —, a capacidade de organização — no que diz respeito às estratégias usadas na leitura 
para conectar e relacionar informações —, o conhecimento enciclopédico — o que o indivíduo armazenou de 
suas experiências prévias à leitura — e até mesmo a memória. 

A leitura de obras literárias na escola e nas bibliotecas é, além de importante atividade pedagógica, um 
investimento na formação de indivíduos mais capazes de ler e modificar o mundo ao seu redor.
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SUGESTÃO DE ATIVIDADES E PROJETOS
A) EXPLORAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA NO CONTEXTO ESCOLAR

ANTES DA LEITURA 

Pesquisa sobre manifestações ao redor do mundo
Um importante momento da trama que colabora para o desenvolvimento e maturidade de uma das 
personagens se passa em uma manifestação de estudantes. Como preparação para essa leitura, a proposta 
é um trabalho com interdisciplinaridade com História e Geografia, que consiste na pesquisa e posterior 
exposição sobre manifestações populares no mundo.

Inspirados por essa manifestação da qual as personagens do livro participam, o objetivo é a pesquisa, 
auxiliados pelos professores de História e Geografia, de importantes manifestações populares ao redor do 
mundo, que geraram impacto em sua comunidade e que reivindicaram direitos importantes. É uma pesquisa 
que deve ser, além de informativa, bastante imagética, pois certamente as coberturas jornalísticas desses 
eventos geram fotografias bastante interessantes para serem expostas e analisadas.

Além da seleção e pesquisa, há ainda o trabalho de exposição, que seria a culminância desse projeto. 
Essa exposição deve levar em consideração tanto o visual a disponibilidade de informações. O projeto 
também pode dialogar com os princípios transversais da BNCC, ao propor reflexões sobre lutas por direitos 
civis, cidadania e justiça social, que frequentemente motivam as manifestações populares.

DURANTE A LEITURA

Debate sobre interseccionalidade
A questão da interseccionalidade é central para a construção da identidade das personagens e tema 
intrínseco de Um traço até você. Para uma leitura mais rica, a proposta é um debate sobre o assunto, 
apresentando para os leitores esse conceito para que, de forma autônoma, eles reflitam sobre a realidade 
das personagens, e, consequentemente, sobre as suas próprias.

O primeiro passo desse debate é a exibição do vídeo O que é interseccionalidade, do canal AzMina. 
(Disponível no YouTube, em: <https://www.youtube.com/watch?v=wIghuxxsdyc>). Esse vídeo é um material 
curto, que analisa o caso de surto do Zika vírus em mulheres negras no Brasil sob a perspectiva de classe e 
raça. Após a exibição do vídeo, o professor ou mediador deve dividir a turma em grupos, para que os alunos 
formulem perguntas sobre o conteúdo do vídeo. Por se tratar de um conceito novo, e não muito simples, 
indica-se que quem guie a atividade leia sobre o assunto previamente, para que consiga mediar essa 
discussão com mais segurança.

Logo após o momento das dúvidas, a ideia é que, a partir de perguntas disparadoras, os alunos debatam 
o conceito, ainda em grupos, em turnos diferentes de fala. Cada pergunta deve ser respondida por todos os 
grupos, que terão tempo para debaterem entre si essas respostas. As sugestões de perguntas são:

1.	 Você já viu ou viveu uma situação em que alguém foi tratado de forma diferente por causa de mais 
de uma característica, como gênero, cor da pele, classe social ou orientação sexual? Como essas 
características se combinam para impactar a vida dessa pessoa?

2.	 Por que é importante pensar em diferentes formas de desigualdade ao mesmo tempo (por exemplo, 
racismo e machismo juntos), e não separadamente? O que podemos deixar de enxergar se não 
fizermos isso?

3.	 Como a escola e a sociedade podem agir para garantir que pessoas com diferentes identidades 
tenham acesso real a direitos e oportunidades?

DEPOIS DA LEITURA

A importância da arte na identidade
As protagonistas de Um traço até você têm uma ligação essencial com a arte. Para elas, a arte serve para 
expressar e construir sua identidade, e, para Lina, é ainda uma possibilidade de ocupação profissional. O 
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papel dos objetos artísticos e da produção de arte é fundamental para o desenvolvimento humano, e a escola 
e a biblioteca, como lugares de formação, são, por si só, fomentadores dessa apreciação e dessa prática. 
Sobre a importância da arte como linguagem e como instrumento de formação e transformação, CANDA & 
BATISTA (2009) afirmam que:

Foi através dos processos criativos e da busca por conhecer e dominar o mundo que o ser humano 
deixou as cavernas e passou a transformar o  meio  em  que  vivia.  Com a capacidade de ler o 
que estava à sua volta e, sobretudo, de planejar um futuro diferente, relacionando-o com suas 
experiências já vividas no passado, nossos  ancestrais  foram construindo o que somos hoje. O grande 
instrumento desenvolvido pelo ser humano para o exercício da criatividade é a linguagem. 

Pensando nas diferentes manifestações de arte que consumimos e apreciamos, a proposta é uma 
redação em que o aluno reflita sobre como um objeto artístico pode representar a sua identidade. A redação 
poderá ser uma dissertação argumentativa, mas como o tema é criativamente instigante, o mediador ou 
educador pode pensar em diversificar o gênero textual. Nesse texto, a partir do tema abaixo, o aluno deve 
refletir e discorrer sobre a presença da arte em sua vida e como ela o ajuda a construir a sua identidade, a 
partir de gostos, referências ou memórias. O tema sugerido (que pode ser adaptado) é: Como a arte diz quem 
eu sou.

A partir desse tema, a ideia é convidar os alunos a pensarem em livros, músicas, filmes, músicas e 
quadros que lhes dizem algo substancial, e que, de certa forma, os ajudam a explicar quem são. O objetivo 
é se pensar que a arte está presente em vários momentos de nossa vida, e, sem ela, não conseguiríamos 
entender, e nem transformar, o mundo ao nosso redor.

B) EXPLORAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA NO CONTEXTO DAS BIBLIOTECAS (PÚBLICAS, 
COMUNITÁRIAS)

ANTES DA LEITURA

Pesquisa sobre o amor romântico
A descoberta do amor será um dos aspectos mais importantes da leitura de Um traço até você. As 
personagens descobrem o amor em etapas, que vão desde o estranhamento, que se torna encantamento, e 
passa pela insegurança, até chegar no conforto de ser amado. 

A proposta é que o mediador já introduza o tema do amor romântico na literatura antes do início da 
leitura, convidando os leitores a fazer uma pesquisa. Nesse trabalho, cada grupo deverá falar sobre um 
casal famoso da literatura, e deve-se estimular que esses casais representem tipos de relacionamentos 
diferentes. Pode-se explorar o amor trágico, o amor adolescente, o amor maduro, o amor entre pessoas 
muito diferentes, o amor moderno etc. O leque de opções é amplo, e a mediação deve vir no sentido de 
estimular uma pesquisa diversa que consiga mapear diferentes histórias e diferentes representações.

Esse projeto pode culminar em cartazes colados na biblioteca ou no espaço de leitura, em que esses 
“tipos de romances” sejam representados com casais da literatura.

DURANTE A LEITURA

Pesquisa sobre as principais universidades do país
Dentre as descobertas da juventude, a escolha de um curso na faculdade é uma das mais importantes. Em 
Um traço até você, a universidade é mais do que um lugar em que se passa grande parte da trama, ela se 
torna quase um personagem, descrita a partir do olhar carinhoso da protagonista, e cujo prédio ganha até 
apelido.

Inspirado nesse aspecto da história, a proposta é que o mediador peça aos leitores que façam uma 
pesquisa sobre as principais universidades do país. Essa pesquisa pode ser localizada, dando preferência 
para as universidades mais próximas do lugar onde moram os leitores, mas pode contemplar as mais 
importantes do país. O objetivo é que pesquisem história, arquitetura, figuras importantes que estudaram 
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nessas instituições e, claro, os principais cursos oferecidos. A culminância desse projeto pode ser cartazes 
expostos nos locais de leitura, na biblioteca ou espaços comuns.

DEPOIS DA LEITURA

Organização de mesa na biblioteca
Uma interessante proposta é levar os leitores a pensarem sobre outras leituras que se relacionem com a 
obra. Para tal, a proposta é a organização de uma mesa temática de Um traço até você na biblioteca. A ideia 
é a montagem dessa mesa simulando um lançamento do livro, como se faz em displays de livrarias, em que 
Um traço até você seria o livro de destaque em uma mesa composta por outros livros com temas correlatos, 
ou de autoras também negras, brasileiras etc.

Será necessário da pessoa bibliotecária ou mediadora de leitura uma pré-seleção de livros do mesmo 
tema, ou compartilhar o acervo com os leitores, que seriam encarregados de, a partir da leitura das 
sinopses, orelhas e capas, selecionar livros que possam compor essa mesa. Dessa forma, a proposta 
proporcionará aos alunos o conhecimento de parte do próprio acervo da biblioteca, assim como o incluirá 
em uma tarefa bibliotecária, tornando a biblioteca um lugar de apropriação também do leitor, além de 
construção e manipulação de saberes. 

C) ATIVIDADES NA ESCOLA OU NA COMUNIDADE

FEIRA DE PROFISSÕES NA ESCOLA

A vocação profissional é um importante aspecto explorado na obra. A protagonista cursa uma faculdade que 
aparentemente não lhe agrada tanto, tem grande desejo de ser artista, mas ainda não consegue vislumbrar 
como esse desejo pode ser transformado em uma profissão.

A proposta dessa atividade é a realização de um projeto que culmine em uma feira de profissões na 
escola. Esse projeto constará de etapas, sendo a primeira o mapeamento de algumas profissões mais 
desejadas pelos alunos. Além dessas, outras que possam ser interessantes no contexto dos estudantes, 
algumas pouco conhecidas, mas que haja faculdade na localidade, ou que possam ser consideradas 
“profissões do futuro”. Logo após esse mapeamento, a pesquisa sobre elas, incluindo informações como 
o tempo de formação, média salarial e principais ocupações. Pode-se buscar também o depoimento de 
profissionais das áreas. Por fim, os alunos montam estandes dedicados a cada uma dessas profissões, em 
um evento que pode incluir a comunidade. Essa atividade vai ao encontro de orientações da BNCC para o 
protagonismo do aluno:

Independentemente da opção feita, é preciso “romper com a centralidade das disciplinas nos currículos 
e substituí-las por aspectos mais globalizadores e que abranjam a complexidade das relações existentes 
entre os ramos da ciência no mundo real”. Para tanto, podem ser criadas situações de trabalho mais 
colaborativas, que se organizem com base nos interesses dos estudantes e favoreçam seu protagonismo. 
(BNCC, p. 471)

EXPOSIÇÃO CULTURA AFRO

A proposta a seguir deve começar com a apresentação do trabalho da ilustradora Ana Cardoso,  
autora da ilustração da capa do livro. A artista possui um site pessoal com seus trabalhos  
(https://www.studioanacardos.com.br/), além de exibi-los também em suas redes sociais, facilmente 
encontrados com simples pesquisa.

Essa exibição do trabalho da ilustradora, seguido de análise de seu estilo e temas, deve servir para 
inspirar a pesquisa de outros artistas contemporâneos cujo trabalho envolva, de alguma forma, como o 
trabalho de Ana Cardoso, a questão da representatividade racial.

O professor ou mediador pode sugerir alguns nomes de outros artistas, mas a pesquisa deve vir dos 
alunos, que podem ser orientados também pelo professor de Artes.
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O objetivo é que dessa pesquisa os alunos montem, no espaço escolar ou da comunidade, uma pequena 
exposição de trabalhos desses artistas, seguidos de minibiografias, que inspirem quem veja a buscar mais 
sobre seus trabalhos. Esse trabalho dialoga com a seguinte competência da BNCC:

(EM13LP20) Produzir, de forma colaborativa, e socializar playlists comentadas de preferências culturais e 
de entretenimento, revistas culturais, fanzines, e-zines ou publicações afins que divulguem, comentem e 
avaliem músicas, games, séries, filmes, quadrinhos, livros, peças, exposições, espetáculos de dança etc., 
de forma a compartilhar gostos, identificar afinidades, fomentar comunidades etc. 

CINECLUBE COM FILMES SOBRE QUESTÕES RACIAIS

Um projeto que pode incluir não apenas a sala de aula mais a comunidade em torno é a organização de um 
cineclube com filmes sobre raça, gênero e classe. Esse projeto pode ser realizado também com diversos 
grupos de trabalho, o que permitiria a articulação de diversas áreas do conhecimento. Esses grupos 
podem trabalhar na curadoria dos filmes, na organização de uma programação, na produção de material 
de divulgação e na própria realização das sessões. Dessa forma, se garante que os alunos e leitores sejam 
protagonistas da atividade e tenham a possibilidade de trabalhar habilidades específicas — montagem de 
tabela, design do material de divulgação, pesquisa dos filmes.

D) PROPOSTA DE PROJETOS

PROJETO 1: OFICINA DE ESCRITA POÉTICA

Outro movimento artístico além da ilustração e pintura que aparece no livro é a escrita poética, atividade 
realizada pela personagem Elza. A proposta aqui é a organização de uma oficina de escrita poética.

É um trabalho complexo, que precisaria de uma estruturação de uma pequena ementa para dar certo. 
Por outro lado, seria uma atividade riquíssima. Para tal seriam necessários momentos de leitura de poesia 
e de análise do texto poético, assim como um trabalho que revise as figuras de linguagem, essenciais para 
esse tipo de texto. Posteriormente, deverá vir o trabalho guiado de escrita livre, ou escrita criativa, em que os 
alunos escrevem sobre temas pré-escolhidos, em um primeiro momento, e depois sobre temas livres.

A culminância desse projeto pode ser um livro ou um e-book com as produções. Esse projeto alinha-se 
com o posto na BNCC sobre a necessidade de colocar o aluno como, além de apreciador, também produtor 
de materiais artísticos (BNCC, p. 475):

Nesse sentido, é fundamental que os estudantes possam assumir o papel de protagonistas como 
apreciadores e como artistas, criadores e curadores, de modo consciente, ético, crítico e autônomo, 
em saraus, performances, intervenções, happenings, produções em videoarte, animações, web arte e 
outras manifestações e/ou eventos artísticos e culturais, a ser realizados na escola e em outros locais. 

PROJETO 2: CRIAÇÃO DE PLAYLIST DO LIVRO

Inspirados na expressão artística das personagens do livro, o projeto a seguir levaria os leitores a pensarem 
sobre uma forma de consumir o livro a partir de outro tipo de manifestação artística: a música. Inspirados 
pela ambientação da história — que não deve ser pensada em apenas como ambientação física e regional, 
mas também pelo estilo dos personagens —, os leitores podem criar playlists do livro. Essas playlists devem 
conter músicas que evoquem o espírito do livro, sejam músicas que os personagens ouviriam ou músicas 
cujas letras tocam em temas consoantes à leitura. 

As pessoas podem ser divididas em grupos, que criarão listas diferentes, que depois podem ser 
compartilhadas entre toda a turma ou até mesmo na comunidade, em redes sociais da escola ou da 
biblioteca. Para a realização do trabalho, é possível pensar no uso de plataformas de áudio, mesmo 
gratuitas. Deverá haver um cuidado do professor ou mediador que orientar essa atividade, para que 
as músicas escolhidas sejam adequadas e não tenham conteúdo explícito nem fora da faixa etária dos 
envolvidos no projeto.
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revistacientifica/article/view/1609>. Acesso em: 14 maio. 2025.

Artigo sobre a importância da arte no currículo escolar, ainda discorre sobre diferentes visões e 
abordagens dessa disciplina, segundo diferentes autores e correntes.

KOCH, I. V., ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto – 2ª Ed., 1ª reimpressão. São Paulo: 
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Duas das linguistas mais importantes da Linguística Textual do país apresentam nessa obra uma ponte 
ente a teoria da língua e as práticas de sala de aula.

LÉVY, P. As tecnologias da inteligência. Rio de Janeiro: 34, 1993.

O autor foca sua pesquisa na linguagem informática, mas apresenta um bom panorama da importância 
da leitura.

LINDOSO, Felipe. O Brasil pode ser um país de leitores?: política para cultura/ política para o livro. São 
Paulo: Summus Editorial, 2004.

Analisa a produção editorial no Brasil e oferece um interessante panorama sobre a leitura no país.

OUTROS MATERIAIS

REDES SOCIAIS DE INSTITUIÇÕES E PERSONALIDADES NEGRAS

Museu do negro - Rio de Janeiro: @muhcab.rio

Instituto da Mulher Negra - Geledés: @portalgeledes

Grada Kilomba: @grada.kilomba
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Conceição Evaristo: @conceicaoevaristooficial

Ana Maria Gonçalves: @ana.maria.goncalves_

Emicida: @emicida

Olívia Pilar: @oliviapilar_

FILMES

Dois Estranhos (Two Distant Strangers)
No curta-metragem ganhador do Oscar de 2020, um jovem negro se vê preso em um looping temporal. 

Nesse ciclo, ele é confrontado repetidas vezes com um policial branco, que pratica violência racial. O 
protagonista, munido da possibilidade de reviver a situação, tenta então, buscar maneiras de se salvar. 
O filme é dinâmico, os personagens carismáticos, e a discussão racial e as referências sobre a violência 
policial são claras. A faixa etária recomendada é de 16 anos, e o filme está disponível na plataforma de 
streaming Netflix.

Marte Um 
Marte Um (2022), escrito e dirigido por Gabriel Martins, é um filme brasileiro que acompanha o cotidiano 

de uma família negra da periferia de Belo Horizonte, em um Brasil recente marcado por tensões políticas 
e desigualdades sociais. O jovem Deivinho, protagonista da narrativa, sonha em ser cientista e integrar 
uma missão para Marte — desejo que contrasta com as expectativas do pai e com os desafios concretos 
enfrentados por sua família.

O filme se destaca como um rico material para uso pedagógico, por abordar temas como projeto 
de vida, identidade racial, diversidade, juventude, desigualdade social, relações familiares e realização 
de sonhos. Sua linguagem sensível e acessível favorece discussões interdisciplinares nas áreas de 
Linguagens, Ciências Humanas e Projeto de Vida, possibilitando reflexões críticas sobre realidade, 
pertencimento e futuro.

Marte Um é uma excelente ferramenta para provocar o olhar empático dos estudantes, além de 
estimular o debate sobre como sonhos individuais dialogam (ou colidem) com contextos socioeconômicos e 
expectativas familiares, assim como no livro Um traço até você.

A faixa etária recomendada é 16 anos, e o filme está disponível na plataforma de streaming Globoplay.

PODCASTS

As sugestões a seguir e muitas outras podem ser encontradas no artigo “Podcasts negros para ouvir, se 
inspirar, aprender, se divertir”. (Disponível em: <https://nosmulheresdaperiferia.com.br/podcasts-negros-
para-ouvir-se-inspirar-aprender-se-divertir/>)

Conversa de Portão: Um podcast semanal do “Nós, mulheres da periferia” que reúne a opinião, análise 
ou histórias de mulheres sobre assuntos importantes para Nós.

Papo preto: O Papo Preto é o podcast da Alma Preta Jornalismo sobre autoestima, bem-estar e o dia a 
dia da população negra.

Vidas negras: Podcast original do Spotify, o jornalista Tiago Rogero analisa e entrelaça a trajetória e a 
obra de personalidades da história e da atualidade.

Mano a mano: Mano Brown vem para ampliar a visão e o debate trazendo diversidade de ideias e 
pensamentos com profundidade e respeito.
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Angu de grilo: Angu de Grilo é o podcast de Flávia Oliveira e Isabela Reis. A leveza, o bom humor, a 
informalidade, a intimidade dão o tom dessa conversa entre mãe e filha que dão pitacos sobre tudo.

História preta: Podcast narrativo que tem por objetivo trazer para superfície a memória histórica da 
população negra no Brasil e no Mundo.

SamambAya Pod: Cultura africana, feminismo negro, afrofuturismo, audiovisual, literatura, filosofia, 
direito, psicanálise, ouvir vozes plurais e partilhar escrevivências.

Quebrada Cult: Podcast criado por estudantes, professores e pensadores das periferias para falar com a 
juventude. 

14



Caderno de sugestões elaborado por

Matheus Odorisi Marques: graduado, mestre e doutor em Língua Portuguesa pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). Atua como professor de Língua Portuguesa desde 2009, lecionando nos Ensinos 

Fundamental, Médio e Superior. É pesquisador na área de educação e autor de materiais didáticos.


